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ARACATI

MEMORIAL DESCRITIVO

omçÀc CONSÍÊUÇÁÔ OÊ UMÁ UNIDAOE BÁS CADE§AÚOÊIUBS)NO

1. ADMINISTRAÇAO LOCAL

1.1. PESSOAL

1.1.r. C0MP.75201001 ADMTNTSTRAÇÀo GERAL DA oBRA (% PARA 6 MESES) (%)

A Administração loca representa todos os custos locais que não são direiamenie relacionados com os

itens da planilha. 0s editais de icitaçáo devem estabelecer crilério objetivo de medição parâ a

administraçáo local, estipulando pagamentos proporcionais à execução Íinanceira da obra; neste caso,

o pagamenlo será realizado de forma mensal durante o PMZO DE EXECUÇÀO eslabelecido pelo

cronograma. Em caso de aditivo de prâzo de execução em virtudes de atraso ou de prorrogações

injustificadas, este item não poderá ser aditado. A AdminisÍação local foi orçada de acordo com

prem ssas estabelecidas pela Adminishaçáo proprielária da obra.

2. SERVTÇ0S PREL[ItNARES

2.1, LOCAÇÃo DA oBRA

2.1.1. C1630 LoCAÇÃO DA 0BRA. EXECUÇÃO DE GABARTTO (M2)

Este método se executa cravando-se no solo cerca de 50 cm, ponlâietes de pinho de 3" x 3" ou 3" x 4"

ou varas de eucalipto a uma dlstância enlre si de 1,50 m e a 1,20 m das paredes da futura construção,

que posteriormente poderão ser utllzadas para andaimes. Nos pontaletes serão pregadas tábuas na

volla toda da construção (geralrnente de 15 ou 20 cm), em nível e aproximadamenle 1,00 m do piso.

Pregos fincados nas tábuas corn distâncias entre si guais às inlerdistàncias entrê os eixos da

construção, todos identificados com letras e algarismos respectivos pintados na Íace vertical interna

das tábuas, determinam os alnhamentos. Nos pregos sâo amarrados e esticados linhas ou arames,

cada qualde um nome inlerllgado ao de mesmo nome da tábua oposta. Em cada linha ou arame está

matêrializado um eixo da construção. Esle processo é o ideal para estê objeto.

8q
(--
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corsrÂ!ÇÀo 0E LJMÀ r-rN 0a0E BÁscÀDE sÀÚDE (u8s)No

SECREÍÂRIÀDÉSÂÚOÉ PREÉÉI]UR

2,1.2. C2290 SONDAGEM À PERCUSSÃO P/RECONHECTMENTO DO SUBSOLO (t!t)
gÇ

Este item remunera os seruiços de sondagem SPT no terreno onde será executada a obra. O procesd/

deverá consistir em 03 (três) furos, um no vérlice direito-norte, outro n0 esquerdo-sul e outro no centro,

corn 10 m de profundidâdê cada, seguindo corretamente as premissas da NBR 6484.

2.1.3. C285í TNSTALAçÕES PROVTSÓR|AS DE ÁGUA (UN)

As instalaçÕes provisórlas de água e saniiárias deveráo estar dispostas no canteiro antes da liberação

das frentes de serviço garantindo êslrutura aos trabalhos a sêrem executados.

2.1.4. C2850 TNSTALAÇÔES PRoV|SÓRAS DE LUZ, FORÇA, TELEFONE E LÓGrCA (UN)

Para o inicio e desenvolv menlo das atividades de obra é necessário que o canteiro seja provido de

lnstalaçóes elétricas e de instalações hidrossanitárias, sem as quais, o trabalho a ser iniciado Ílca

bastante prejudicado.

São muitos os equipamentos necessáÍros para o inicio e o desênvolvimento das alividades de obra

coÍno, por exemplo, betoneiras, serras elétricas, guincho para funcionamento do elevâdor dê obra,

enlre outros. No caso de não existir rêdê no local, deve-se fazer um pedido de estudo junto à

concessionária, para veriÍicar a viabilidade de extensão da rede existente ate a obra. Este

procedimênto, dê modo geral, demora cerca de dois meses. Esta demora, na maioria das vezês, pode

compromeier o inicio da obra. Neste câso, é possível adolar-se uma solução temporária e extrema

como, por exemplo, optar-se pela energiâ gerada a diesel, na própria obra, a qual, no entanto,

apresênta-se mais cara que a energia elélrica.

Durante a implantação do canteiro, cuidado especialdêve ser dado à montagem do quadro provisório

de dist buição de energia, pois uma instalaçáo rnal realizada pode ser fonte de muitos riscos aos

operários.

Thi 0-rÍ0§- 
§1"-ffi. ci,il
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2.2. DEMOLTÇÔES E RETTRADAS

2.2.1. C1043 DErlroLrÇAo DE ALVENARTA DE T|JoLoS S/ REAPROVEITAMENTo (M3)
86
l,/

Executar a demolição dos bancos em alvenariâ conformê o projelo e remoÇão do entulho. Todo o

malerial deverá ser retirado com cuidado para não causar dano à praÇa. Qualquer elemento que Íor

danificado, pela demollção e reforma, deverá ser subslituído recebêndo o acabamento recomendado

ou de acordo com o padrão êxistente caso ele não tenha sido especiÍicado neste caderno.

^ 2.2.2.C2210 RETTRADA DE PORTAS E JANELAS, tNCLUSIVE BATENTES (M2)

Deverá ser retirado o portão da Íachada Írontal a ser substituído pelas novas esquadrias, de acordo

com o projeto arquitetônico.

2.2.3. COMP.20735276 DEMOLTÇÃO E RETTRADA MECANTZADA DE MATER|A|S EII

RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS (M3)

Consiste no fornecimento da rnão-de-obra necessária ê dos equipamentos adequâdos para a execução

dos serviços de demolição mecanizada de materiais do tefieno, ]ncluindo toda a primeira camada de 1

rn do solo e o que estiver nela, e rêslos de maléria orgânica, em reÍoescavadeira sobre rodas.

2.2.4. C1244 ENSECADETRA DE PAREDE STMPLES (M2)

São eslruturas de uiilização provisó a, destinadas a controlar as águas, permitindo manter uma área

de trabalho seca ou em condiçôes tais que seja possivel realizar os serviços pretêndidos com a

qualidade requerida.

Neste projeto, possuem o intuito de contêr o movimento de solo provocado pelas escavações.

2.3. CARGA, TMNSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

2.3.1. C0708 CARGA MECANTZADA DE ENTULHO EM CAMTNHÃ0 BASCULANTE (M3)

Carregamento mecanizada de materiai retirado da obra a ser colocado em caminhão bascu,lante para

lransporte.

Av. Dragão do lvlar, 230, Cenlro, Aracati-CE, Brasil, CEP: 62800-000
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CONSTRUçÀO OE UMA UN OA'E BÁSICÀOESÀÚOE (UBS)NO
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SECREÍÀRA DE SÀÚDE PRÉFÉ ÍÚR

2.3.2. C2530 TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA Etlt CAMTNHAO ATE 10KM {M3)

O transporle é de nteira responsabilidadê da CoNTMTADA, que deve destinar os matêriais em local

apropriado, na distância de até 10 km do local da obra.

3. MOVIIlIENTAÇÃO DE TERRA

3,1, ESCAVAÇÕES EIlI VALAS E FUNDAÇÔES

3.1.1. C2781ESCAVAÇÃO MANUAL SoLO DE ,tA CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m (Nt3)

81
(,/

Antes de sel iniciada a escavação, deverá ser feita a pesquisa das interferências existentes no trecho a

ser escavado, para que não sejam danificados quaisquer lubos, caixas, postes ou estrutura que estêjâ

na zona atingida pela escavação ou ern suas prox midades.

A adoção da escavação manual dependerá da natureza do soo, das características do local

(topografia, espaço iivre, inteíerências) e do volurne a ser escavado, ficando sua autorização a critério

da Fiscalização.

Deverão ser seguidos os projetos e as Especificações no que se teferê a locação, profundidade e

declividade da escavação. Enlrelanto, êm alguns casos, as escavações poderáo ser levadas até uma

profundidade superior à proietada, até que se encontrem as condições necessáriâs de suporte para

apoio dâs estruturas, a critério da Fiscalização.

Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por processo

que assegure proteção adequada.

As escavações com mais de 1,25 m de profundidade deverão dispor de escadas ou rampas, colocadas

próximâs aos postos de trabalho, a fim de permitir, em caso de emergência, a saída Épida dos

trabalhadores, independentemente de adoção de escoramento As áreas sujeitas a escavaçôes ern

caÉler perrnanente deverão ser estabilizadas de maneira a não permitir movimento das camadas

Thi&o íüiíri cõín$
adjacentes.

crEÂ.ct lr19r / RNP 0617914303
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oEscRrçÀo CONSTR!ÇÀO OE UMÀ I]N D^DE BÁS]CADESAUDE (U8S)NO

Quando o material for considerado, a critério da Fiscalização, apropriado para utilização no reaterro,

será ele, a prncípio, estocado ao longo da escavação, a uma dislância equivalente à proÍundidade

escavada, medida a padir da borda do talude.

lvlateriais não reutilizáveis seráo encaminhados aos locais de bota-fora'. gl
L-

3.r.2. C0095 APTLOAMENTo DE P|SO 0U FUNDo DE VALAS C/MAÇo DE 30 A 60 KG (M2)

Apiloamento é a compactação de um determinado terreno de Íorrna manual ou mecânica. 0

apiloamento geralrnente é utilizado para a compactação de fundo de valas de fundação e para a

execuÇão de contrapiso diretamente sobre o solo.

O objetivo p nclpal do apiloamento é uniíormizar e regularizar a superfície para evitar que a lerra soita

do terrcno se misture com o concreto.

E comum apiloâr uma superficie com o auxílio de um soquete de 30 a 60 kg socando o mesmo conira o

solo de Íoma a compactá-lo ê pâra a poslerior execução do lastro ou concrcto magro,

3.1.3. C292l REATERRo C/CoMPACTAçÃO NTANUAL S/CoNTRoLE, MATERIAL DA VALA ([I3)

Parte do material escavado deverá ser reaterrado para a fôrma e concretagem das sapatas e das vigas

baldrames de sustentação dâ obra a ser implantada.

- 3.2. ATERRo tNTERNo À ED|F|CAÇÃO E AO ENTORNO

3.2.'1. C0328 ATERRo C/C0MPACTAÇÃO MECÂNtCA E CONTROLE, MAT. DE AOUtStçÀO (M3)

A Çompactação de solo é o mêiodo de estabilizaÇão de sol0s que se dá por aplicação de âlguma forma

de energia (irnpacto, vibração, compressão estálica ou dinâmica).

Pode ser deÍinida da seguinte forma: processo de aumentar mecanicamente a densidade do solo,

tornando-o mais eslável e garantndo baixos índices de erosão, além de aurnentar a resistência a

rupturas, sob a aÇão de cargas externas

cRtA.ct rx91/ RNP 0617911103

T(iogo F,lreiry§otnes
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SÉCRETARÀDESÀÚOÉ PFEFE]ÍÚR

A compactação de solo tem por objetivo reduzir possíveis variaçÕes volumélricas, quer pela

cargâs, quer pela ação da água; aumentar a resistência e impermeabilizar o solo.

Nesle Upo de serviço, o mais indicado ó utilizar equipamenlos como compactadores

vibratórias.

0s compactadores são ideais para a compactação de solos em áreas confinadas, como obras de

sânêamento, instaaÇões hidráulicas, elétricas, telefônlcas, galerias e compactação de solos em

valelas, entre outras.

Quando uliiizamos urna máquina ou objeto (rolo manual), que somente o seu peso é usado como força

de impacto no sentido vertical.

Poderás aumenlar ou diminuir a força dê compactação somente com o aumento ou diminuiçáo do peso

do objeto que está sendo empregado. Este tipo de compactaçâo somente pode ser utilizado nas

camadas superficiais, alingindo no máximo uma profundidade de 20 cm de camada compactada.

3.2.2. C2864 LASTRo DE PÓ DE PEDRA (M3)

lvate al proveniente da b tagem de rocha, que passa na peneira de malha 6,3 mm. E usado na

construção civil em: obras de terraplenagem como mate al para sub-base e estabilizador de base,

pavimentação, usinas de asfalto, produção de argamassa para assentamento e emboço, entre outros.

0lastro dê pó de pedra de e = 10 cm, neste projeto, serve para uniforrnizar a pavimentaÇão e para

melhorassentarnento dos parclelepípedos.

4. CONTENÇÔES

4.1. tltuRo DE ARRlVto

4.1.'1. C1808 MURO DE ARRIMO C/ BLOCOS DE CoNCRETO ARTICULADO (30X15x28)cm (M2)

fiy'uros de contenção são estruturas feilas com b ocos de concreto e que também recebem o nome de

ação de

B1
t/

e placas

í{rrür citil
flfA.cr 3ll!91 / RNP 0617911t03

muro de arrimo. Essas estluluras são feitas, como o próprio nome diz, para conter a construção de

possíveis riscos ÍÍsicos.
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DEscRrçÀc CONSÍRUÇÀO DE UMAÚN D^DE BÀSICA DESAUDE IUBS)NO

0 muro de contenção é, então, Íeito com blocos de concreto de forÍna a poupar a construção de

desmoronamentos de barrancos, evitando que caiam e ainda controlar a pressão de terrenos e solos

diferenciados.

Em casas ou edifícios construídos próximos a barrancos, é o muro de contençáo Íeito com blocos de

concreto que impede o deslizamento do barranco e protege a consÍução a longo prazo.

São os muros de contenção âinda que impedem que chuvas mais fortes provocam desnivelamenlo do

ierreno e que o peso pelo acúmulo de águâ provoque desastres como desabamentos e outros danos,

por isso o bloco precisa ser muito resistente.

A fundação é o quanto o muro de contenção ficará aba xo do solo e esse é um cálculo que também

deverá serÍeito de acordo com o terreno e com o tipo de obra que será construída no local.

Quanto rnais pesada a obra maior a profundidade e capacidade de resistência o muro de contenção

deve possuir. Assim, o ideal é calcular a Íundação a partir da inclinação do teÍreno e de outros fatores

como o tipo de malerial e â aitura do muro que será construido com blocos de concreto.

EÍnbora nem todo muro de conlenção tenha pilares de sustenlação, em alguns casos pode ser

necessá o que essas estruturas sejam colocadas como apoio à estrutura de bloco de concreto que virá

em seguidâ com o muro.

0s pilares de sustentação são construidos com concreto armado e precisam ser adequados ao

tamanho e tipo de muro de contenção que será construido com blocos de concreto.

0 pilar de sustentaçáo é fundamental em locais com muilâ incidência de chuvas e podem ser muito

imporlantes para que o muro de contenção possa resistir ao desmoronamenlo.

4.1.2. C2S43 tMPERMEAB|L|ZAÇÂO C/ EMULSÀO ASFÁLT|CA CONSUMO 2kg/m'(M2)

A emusão asfáltica é classificada como impemeabilizaçáo flexivel. E normalmenie utilizada para

impermeab lização de elementos de Íundação e áreas internas, como banheiros e sacgdas.

9t,
t-.--

Thi(go Sàin Gotnu
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Esle tipo de material pode ser utilizado tanlo como o sistema de impermeabilização quanto também

como primer, ou camada inicial, de outro sistema, coÍno a manta asfá tica ctl
t-,-

A emulsão asfáltica cria uma pelÍcula superficial dê alia aderência e elevada resistência a ataques

quim cos.

A limpêza da supeíicie é uma etapa inicial muito importante, ê comum a pralicamente todos os tipos

de sistema de impermeâbihzaçáo.

Essa elapa é sempre lembrada, pols restos de massa, pontas soltas, pedaços metálicos, poeira, e

impurezas em geral podem atrapalhar â aderência do material, interferir nos processos de cura e

sêcagem, além de criar ponlos crílicos e mais sujeltos a Íalhas.

Dessa forma, o primeiro procedjmento é seguir com a llmpeza superficial. Ela se dá primeiramente com

uma espátula para soltar qualquer tipo de sujeira âderida, e depois com uma vassoura retirar toda a

sujeira.

A aplicação da emulsão asÍáltica pode ser feita com diferentês fêrramentas, dependendo da superficie

onde ela será aplicadâ.0 mais comurn é a aplicação com o auxilio de Ílncha ou brocha. A segunda

dênrão é feila de 4 a 6 horas após a aplicação da primeira.

Nos intervalos entre demãos, é necessária a execuçâo dê um reforço estruturante com uma tela de

poliéster, e com um cuidado especial em pontos criUcos como ralos e curvas de rodapé.

Esse reforço estrutural no sistema de impermeabllização garante que movimenlações excessivas em

pontos clilicos não causem falhas e aberturas por onde a água pode se inflltrar.

Após 72h de finalizada a execução da impermeabilização com emulsão asfáltica, é prêciso fazer um

teste de eslanqueidade.

0 teste é realizado com a presença de uma lâmina d'água no local impermeab lizado, e fazendo o

monitoramento pârc veriÍicar se o nível de água eslá diminuindo, o que indicaria algum ponto de

escape.
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DEscRtçÁc- CONSÍRUçÀO DE UMA UN]OTOE BÀSrcADESÀÚDE IUBS)11Ô

Os testes de eslanqueidade tambéÍn são êtapas comuns a vários sistemas de impermeâbilizâção.

5. ESTRUTURAS DE CONCRETO

5.,I. INFRAESTRUTURA

5.1.r. Cl400 FORMA DE TÁBUAS DE 1',DE 3A. P/FUNDAÇÔES UT|L. 5 X (rr2)

a0
1,"

Forma de tábuas a serem utilizadâs para concretagêm da fundaçâo da UBS Farlas Brito. Antes do

posicionamento das fôrmas de face, câso nâo seja a primeira ulilzação, é importante aplicar o

desrnoldante sobre a parte interna, para faciitaÍ a remoção postêrior sem daniÍicar o concreto

endurecido. Então, as fôrmas de face devem ser posicionadas uma a uma, deixando uma face livre

para posterior posicionamenio das armaduras Após a monlagem das faces, deve-§e pregá-las no

ponlalete guia. Com a fixação conc uída, é essencial verificar o prumo de cada uma das faces, para

garantir que não há desvios em relação à base.

5.'1.2. C02'17 ARMADURA C4.60 FINA D.3,40 A 6,40mm (KG)

Arrnadura que será utilizada para da resistência a traÇão nas peças de concreto.observar

detalhamento no projeto estrutural.

5.1,3, CO2í6 ARMADURA CA.sOA MÉDIA D= 6,3 A lO,OMM (KG)

Armadura de aço CA-50 a ser utilizada na Íundação. Observar detalhamento no projeto eshutural.

5.1.4, C0215 ARMADURA CA.50A GROSSA D= 12,54 25,0mm (Kc)

Armadura CA-50 â ser utilizada nas fundações, dê acordo com o dêtâlhâmenlo observado no proejto

êstrutural.

5.'1.5. C1609 LASTRO DE CONCRETO tNCLUtNDO pREPARO E LANÇAMENTO (M3)

Camada de lastro de concreto que se emprega sobre o terreno, normalmente no subsolo ou primêiro

ARÀCATI

pavimenlo das edilicaçÕes, preenchendo os espaços entre as cintas ou os baldrames e

ambiente, com espessura de 5 cm.

Av. Dragão do lvlar, 230, Centro, Aracaü-CE, Brasil, CEP: 62800-000
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5.1.6. C0844 CoNCRETo P/VlBR., FCK 30 lllPa COM AGREGADO ADQUIRID0 (l!13)

0 vo umê de concreto deverá obedecer às especíicações técnicas contidas no projeto estrutural

5.1.7. C2843 IMPERMEABILIZAÇÂo C/ EMULSÂO ASFÁLTTCA CoNSUM0 2kg/m'(M2)

Vide item 4 1.2 deste memorial. Este item remunera a execução da camada de impermeabi ização em

emulsão asfáltica nas fundaçÕes da UBS tarias Brito.

5,1.8. COO54 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA ([I3)

As cavas para fundações das alvenarias serão preenchidas em rachÕes de pedra calcárea ou graníUca,

cuidadosâmente assentada e devidamente calçadas, a fim de evltar posteriores deslocamentos. A

argamassa a ser uti izada será no traço 1r6 (cimento e areia).

5,2, SUPERESTRUTURA

5.2.1. C1399 F0RMA PLANA CHAPA COIlIPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= l2mm UTIL. 5X (M2)

0 sistema de fôrmas é responsável por dar forrna à estrulura de concreto armado e sustentá- a até que

ganhe resistência, sem que haja prejuízo no seu formato, íunçã0, aparência e durabilidade. Apesar de

invisível após o término da conslruÇão, é um s slema de a ta importància e que custa cercâ de 10% do

total de uma obra com estruturas em concreto armado moldado in loco. Seus cornponentes

compreendem a fôrma em si (função de molde), rnas também o escoramenlo, o cimbramento e os

andaimes, incluindo seus apoios ê uniÕes êntre seus diversos elementos. Esse sistema deve ser

projetado de modo a resistir: à ação dê fatores amb entais (vento, sol e chuva, caso haja exposição); à

carga da estrutura auxiliâr (o próprio sistema de fôrmas); à carga da estrutura permanenle (até que

concrêto at nja resistência de projeto); aos efeilos dinâmicos acidentâis produzidos pelo lançamento e

adensamento do concreto e; à redlstribuição de cargas originadas durante a prolensão. Além disso,

devê ter rigidez suÍiciente para assegurar que as lolêràncias dimensionais - exigidas pela NBR

14931:2004 - e espeÇificações de projeto sejam satisfeitas e a integrdade dos elementos estruturais

q3

não seja afelada. '6ffi

cRt^.cr3r59l / RNP 06U911103
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SECREÍARIÀOE SÚOE PREEE ÍUM

Assim, o sistema deve ser projetado e construÍdo de modo a atender a esses requisilos e às

prescrições das NBR 7190 e NBR 8800, respectivamenle, quando se tratar dê êstruturas de madeira

ou metállcas. Este artigo âbordará sobre o procedimento executivo do sistêmâ de montagem e

desmontagem de fôrmas, bêm como mateíais, elemenlos conslitulntes e escoramentos. Para os

pllares, o primeiro passo é desgastar - vulgo 'apicoai' - o concreto da base dc pilaÍ a ser executado e

posicionar o engâstâlho (ou gastalho) - as duas lábuas de madeiras planas sobre a laje. Sobre o

gastalho, então, são fixados pontaletes para guiar e travar os painéis de face do pilar. Antes do

posicionamento das íôrmas de face, caso não sêja a primeira utiização, é imporlante aplicar o

desmoldante sobre a parte interna, para facilitar a remoção posterior sem daniflcar o concreto

endurecldo. Enião, as fôrmas de face devem ser poslcionadas uÍtâ a uma, deixando uma face ivre

para posterior posicionâmento das armaduras.

Após a montagem das faces, deve-se pregá-las no pontalete guia, que é localizado no lopo do pilar.

Com a Íixação concluída, é essencial veriÍicar o prumo de cada uma das faces, para garantir que não

há desvios em relação à base. Se necessário, o prumo do pilar deve ser corrigido por rneio de ajustes

nas escoras lateras de cada Íace. Esse ajuste pode ser realizado por cunhas, por exemplo, no caso de

a escora não ser rêgulável.

Outro ponlo importante refere-se à aliura do pilar: caso seja maior que 2 metros, devern ser feitas

janelas na fôrma para rêalizar o lançamento em duas etapas. Esse procedimento é fundamental para

evilar a desagregação do concreto e, por consequência, a formaçáo de ninhos de pedra. Então,

atravessando faces opostas, são posicionados tubos de PVC rígido que atravessam o pilar. Nesses

tubos, são inseridos os fêrros de amarração (tirântes ou tensores), que ajudam a garantir a fixação das

fôrmas de face após o lanÇamento do concreto.

5.2.2. C0217 ARMADURA C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (Kc)

Armadura que será ulilizada para da resistência à tração nas peças de concreto dâ cobertura e pilares.

-qt

Observar detalhamefto no projeto eslrulura

«ÊÀ.ct llTrl / RNP 0617911301
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5.2.3. C0216 ARMADURA CA.sOA MÉDIA D= 6,3 A 1O,OMM (KG)
15

Armadura de aÇo CA-50 a ser utilizada nos elementos estruturais da cobedura e nos piiares (arrnadura u
principal, com dimensionamento conforme o projeto estrutural).

5.2.4. C0215 ARIIADURA CA"50A GRoSSA D= 12,5 A 25,0mm (Kc)

Armadura de aço CA-50 a ser ulilizadâ nos êlementos estruturâis da cobertura e nos pilares (armadura

principal, com dimensionamento conforme o poeto estrutural).

5.2,5, c4071 ARMADUm eu reu sor-oÁvEL 0.92 (t!12)

A Tela Soldâda Nervurada de Q-92 é uma arrnadura préJabricada felta com fios de aço CA-60

Nervurado longitudinais e Íansversais com alta resistêncla mecânica, sobrepostos e soldados enlre si

em todos os pontos de cruzamenlo (nós) por corente elét ca (cadeamento), formando malhas

quadradas ou Íetangu ares.

5.2.6. C0844 CONCRETO PIylBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADOUIRIDO (M3)

O volume de concreto dêvêrá obedecer às especificaçÕes técnicas contidas no projeto estrutural.

5.2.7, c1603 LANçAMENTo E ApLlcAÇÃo DE coNcRETo c/ ELEVAçÃo (M3)

O concreto deve ser lançâdo o mais próximo possível de sua posiÇão Íinal, evitando- se incrustações

de argamassa nas paredes das fôrmas e nas armaduras.

Para os lançâmentos que precisem ser fêitos a seco, em recintos sujeitos a penetração de água,

devem ser tomadas todas as precâuçóes para que não haia água no local em quê se lança o concreto

ou possa o concreto fresco vir a sel lavado.

Lance o concrêto em camadas horizoniais de 15 a 30 cm, a partir das extremidades em direção ao

centro das formas, sendo que a altura máxima de lânçamento é de até 2 metros. Quando a âltura do

lançamento for muito elevada uUllzam-se antêparos ou funll, para evilar a desagregaçâo do concreto

e/ou tomando-se cuidado de se Íazer aberturas aterais nas forrnas, no caso de grandes alturas.

Av. Dragão do tu]ar, 230, Cêntro, Aracati-CE, Brasil, CEP: 62800-000
(+55 88) 3421-1050 I (+55 88) 3421-1945 |
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5,2,8, C1779 IMPERMEABILIZAÇÃO DE LAJES C/ MANTA ASFÁLTICA PRÉ.FABRICADA, C/ VÉU DE

POLrÉSTER (rr2)

Um dos sisternas de impermeabilização mais difundidos no Brasil, a manta asfáltica é feita com

mâterial asfáltico mod ficado (adicionado de elastômeros, plaslômeros ou polimeros para garanUr maior

durabilidade e elasucidade), aÍmado com rnateriais diversos, sendo os mais comuns o filme polietileno,

borracha, poliéster e fibras de vidro. Cada um desses rnateriais estruturantes possui caracleristicas

próprias, podendo conferir à manta asÍáltica maior reslstência à perÍuraÇão, ou menor cusio, ou maior

resistêncla ao puncionamento, entre ouhas características.

Do mesmo modo, os polimeros adicionados ao asfalto, que garantern o desempenho da manta

asfáltica, tambérn conferem ao produto caracteristicas singulares, com alguns oferecendo maior

resistência aos raios UV, enquanto outros oÍerecem maior elasticidade e resistência à Íadiga. A manta

asfáltica é fabricada por diversos Íornecedores e comercializada êm rolos, geralmente com 1m de

largura ê 10m de comp mento, tendo espessura vaiável (coníome especiíicação) de 3 a 5 mm. Suas

caracleríslicas de peso, espessura, alongamento ê rês stência são pré-definidas durante a fabricação

A durabilidade da impermeabilização com mânta asfáltica depende de diversos fatores:

a) Especificação adequada dos materiais: é essencial que o tipo de manta asfállica especificado para

o uso seja adequado à área, apresentando as resistênc as necessárias para garantir que não

surjam inÍiltrações;

b) Dimensionamento do sstema de escoarnento da Laje: na fase de construção, é importante que o

sistema de escoamenlo seja bem planejado para que não comprometa a irnpermeabilização;

76

c)

d)

Aplicaçâo com mão-dê-obra qualiíicada: apesat de ser um sistema relativamente simples, a manta

asÍáltica tem diversas particularidades (principalmente no que diz respeito ao cuidado coÍn pontos

crílicos como ralos, rodapés e desnÍveis, por exemplo) que precisarn sêr respeitadas pelos

âplicadores, para que náo haja defeltos que comprometam a durabilidade da imperrneab llzação;

Iúanutenção adequada: mesmo com todo o planejamento e aplicação sendo executados da Íorma

correta, é preciso ter cuidado con a manutençáo da impermêabilizâção - colocar peso em excesso

sobre a impermeabilização que não tenha sido especificada para isso pode causar Íalhas, assim
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como perÍurações da impermeabilização na instalaçâo dê antenas, por exemplo, podem danificar o

sistema.

5.2.9.c4455LAJEPRÉ.FABRlcADATRELlÇADAP/FÔRRo.VÂoATÉ2,s0m(M2) e/

Este ltem remunera a execução dâs lajes Íeliçadas L1 a 15, 18, 19, e 113 a 121, conforme

especificado no projeto estrutural.

s.2.10. c4456 LAJE PRÉ.FABRtCADA TRELrÇADA p/ FÔRRO . VÃO DE 2,81 A 3,80 m (M2)

Execuçâo de lajes préJabricadas treliçadas, 16, 17, 110, 111 e 112, conforme especificações contidas

em projeto estrutural.

6. PAREDES E PANÉIS

6.,I. ALVENARIA DE VEDAÇÃO

6.1.'1. C0073 ALVENARIA DE TTJOLO CEúMtCO FURADO (9x19x'1g)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE

CAL HIDRATADA ESP.=1ocm (l:2:8) (M2)

As âlvenarias serão executadas com tijolo cerâmico vazado, nas dimensões de I cm x 19 cm x 19 Çm e

assentadas com argamassa de cimenlo e areia média, no traço 1:4 (clrnento e areia), com allura de

40cm em relação âo plso.

0s lijolos cerâmicos Íurados deveráo ser de boa qualidade, bem cozidos, texiura homogênea,

compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam. Suas caracteristicas técnicas serão

enquadradas nas especiÍicações NBR 7171, para tijolos furados, O armazenamento e o transporte dos

tijolos serão realizados de modo a eviiar quebras, trincas, umidade, contato com substâncias nocivas e

outras condiçÕes prejudiciais.

Deverão ser obedecidas às dimensões e os alinhamentos eslabelecidos no projeto, devendo, ainda,

apresentarem-se rigorosamente em prumo e com fiadas assentadas em nível, além de terem juntas

com espessura rnáxima de 10mm rebaxadas à ponla da colher pFra que o emboço venhq aderir

foíernente.

Av. Dragão do Mar, 230, Centro, AÍacati-CE, Brasil, CEP:62800-000
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6.2. VERGAS

6.2.1. C2666 VERGA RETA DE CONCRETo ARIIAD0 (t!t3)

Pêça dê concreto armado utilizado sobrê vãos de portas ê janêlas.

6.3. DtMSÓRtAS

6.3,1, C4494 DIVISÓRIA PAINEL PVC, IIIONTANTEi RODAPÉ SINIPLES, PERFIL EIII ALUMíNIO.

FORNECTMENTO E MONTAGETlt (M2)

-Lff
"\ 

t-,'

Divisórias em PVC a serem instaladas nas salas lvlédica e de Enfermagem, conforme especificações

em projeio arquiletônico.

6.3.2. c4491 vÁo DE poRTA " PoRTA ooMPLETA c/ FECHADURA Ttp0 ctltNDRo, p/ DtvtsóRAs Etrr

GERAL (coM REQUADRO EM ALUMiNIO). FORNEcIMENTo E MoNTAGEM (UN)

Vãos para as portas a serem implantadas junto às divisórias em PVC nas salas médica e de

enfermagem.

7. ESQUADRIAS E FERRAGENS

7.1. ESQUADRIAS DE ITADEIRA

'-' 7.1.1. C1986 PoRTA INTERNA DE CEDRo LISA CoMPLETA UMA FoLHA (0.70X 2.10)m (UN)

Porta de madeira do tipo cedro, nas dimensôes de 0,70 x 2,10 m.

7,1.2. C1987 PORTA INTERNA DE CEDRo LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.í0)m (UN)

Podâ de madeira do tipo cedro, nas dimensõês de 0,80 x 2,10 m.

7.1.3. C1988 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.90X 2.10)m (UN)

Po(a de madeira tipo Cedro, com dlmensões de 0,90 m x 2,'10 m, conforme projeto arquilelônico.

iagifiiirj Gúnes

(ita.ct SrDl / RNP 0ú17911303
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7,1.4. C't795 tvtOLA HtDRÁULtCA P/PORTA DE VTDRO (UN) -qq
.L-..

A mola hidráulica para porla é um disposltivo mêcânico quê tem corno objetivo regular de foma

automálica a velocidade da porta ao ser fechada, evitando assim batidas bruscas e repentinas, e

preservando o tempo de vda úlil do material.

7.2, ESQUADRIAS METÁLICAS

7,2.1. C1968 PORTA DE ALUMíNtO CrútDRO CRTSTAL TEMPEMDO (trl2)

Portão principal P1, com especiÍicâções e detâlhâmentos conÍorme projeto arquitêiônico.

7.2.2, C4513 JANELA EM ALUMíNIO ANODIZADO NATUMUFOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA

E/OU PEITORIL, SEM VIDRO. FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

Janelas J1 a J4, conÍorme especiÍicâçóes e dêtalhâmenios conÍorme pÍojeto ârquitetônico.

7,2.3. C4560 GRADE DE ALUMíNtO DE PROTEÇÀO (rrr2)

Elemento a ser implantado na farrnácla, conforme indicação em projeto arquitetôn co.

7.2.4. C1795 MOLA HtDúULtCA p/pORTA DE VTDRO (UN)

DescriÇão do ilem em 7.1.4.

7.2.5. C1S58 PORTA DE FERRO COMPACTA EM CHAPA, INCLUS. BATENTES E FERRAGENS (III2)

Esquadrias a serem iÍnplantadas na Casa de Lixo, na Casa de Gás e no Abrigo para o Quadro dê

Comando, conforme indicaÇôes e detalhamentos em pmjeto arquitetônico.

7.3. CRISTAL COMUM

7.3.1. C2671 VIDRO COMU[/l EM CAIXILHOS C/IIIASSA ESP.= 5mm, COLOCADO (M2)

Vidro comum a ser implanlado nas janelas J1 a J4 conforme especificações e detalhamenlos em

projeto arquitetônico.

ARACATI
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8. COBERTURA

8,,1. ESTRUTURA DE MADEIRA

8.1.1. C451'I ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHAS ONDULADAS DE FIBROCIMENTO, ALUIITiNIO OU

PLÁSTICAS, APOIADA SOBRE PAREDES E/OU LAJES DE FORRO (M2)

O madeiramento para lelhado é a primeirâ etâpa dê um projeto de construção. Além de garantir um

acabamento estético bonito e funcional, o madeiramenlo tem como principa função suportar toda a

carga da telha escolhida. Ao selecionar o material para a consirução do seu telhado, os fatores mais

importantes a considerar são o custo, a durabilidade e a sustentabildade do malerial escolhido. A

madeira contempla todos esses pontos - é um materlal de construção versátil e renovável, que oferece

a uÍn poeto umâ capacidade de carga eÍiciente, com isolamento térmico e acúslico, além de

resistência à umidade, o que lhe garante uma longa vida útil. Dura e sem presença de nós, a peroba,

madeirâ escolhida para este item, tem alta resistência a fungos e cup ns, consisUndo em uma boa

escolha para a construção do ielhado neste projeto.

8.2. TELHAS

8.2.1. C2445 TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6MM, TNCLIN AçAO 27% IM2I

A telha ondulada é um entre vários tipos de lelha de fibrocimento quê são fabricadas a partir de uma

mistura de cimenlo, Íibras sintéUÇas e celulose. Graças a essa composiÇão, essas telhas são

extremaÍnente duráveis, resistentes e leves, tornando-as ideais para uma variedade de projetos.

Um dos prlncipais benefícios da telha fibrocimento ondulada é sua relação custo-benefÍcio. Devido ao

seu design ê materiâ|, essas lelhas requerem menos suporie estrutural em comparação com outros

tipos de telhas, resultando em economia na instalação.

Além disso, sua leveza e resistêncla lornam a instalação rápida e prática, reduzindo ainda rnas os

custos e o têmpo de construção.

nEA.Ct 317591 / RNP 0617914303
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As lelhas de Ílbrocimento onduladas são conhecidas por suâ alta durâbilidade e reslslência. Graças à

tecnologia CRFS (cimento reforçado com fio sintétco) utilizada em sua fabricação, essas te has são

extremamente resistentes, necessttando de apenas dois pontos de apoio na inslalação. 
^ ^ ,. )Lt

8.2,2, C1000 CUMEETRA NORMAL DE FTBRoC|MENÍo P/ÍELHA oNDULADA (M) ç-

Este item remunera a instalaÇão da cumeeira para o telhado dê Íibroc rnento, conforrne especiÍcaÇões

em projeto arquitelônico.

8,3, OUTROS ELEMENTOS

8.3.í. C2249 RUFO DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTo 33cm (M)

Elemenlo a ser implantado nos limites da cobertura conforme indicações em projeto.

8.3.2. C0773 CHAPTM PRÉ.N|OLDADO DE CONCRETO (M2)

Com largura de 15 cm, o chapim deverá ser implantado nos llmites das coberturas, tanto do prédio,

quanto da caixa d'água, conforme indicações em prcjeto.

8.3.3. C0660 CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVoLVIMENTO 33cm (M)

Elemento a ser implantado nos limites da cobertura, entre as telhas e a plâtibândas, a fim de coletar âs

águas pluviais e destiná-las aos coleiores, conforme indicâções em projeto.

8.3.4, 89495 RALO SIFONADO, PVC, DN ,IOO 
X 40 MII, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO

EM RAMAIS DE ENCAIIIINHAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL, AF_06/2022 (UN)

Elemento a ser implantado nos ramais de encaminhamento das águas pluviais a fim de coletá-las,

conforme indicaÇões em projelo.

Y cttÀct 3lltgr / RNP 0617911303
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9, REVESTIIlIENTOS

9,1, ARGAIIIASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

- ja?

9.1.1. C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAÇo 1:3 ESP.= 5mm

P/ PAREDE (M2)

E a prirneira argamassa aplicada à base e que fica em contato direto com a alvenaria E ele que torna a

supeíície da parede mais áspera e porosa, segurando com maior facilidade as demais camadas

seguintes - neste projeto, o reboco.

0 chapisco deverá ser executado com argamassâ traço 1:3 (cimento e areia) na espessura de 0,5 cm,

preparo manual

Para a execução do chaplsco a superfície deverá estar limpa sêm a presença de resíduos de concreto,

poeira ou agentes agressivos que prejudiquem a aderência do chapisco na alvenaÍia.

O serviço deverá servir ao que se destina, ou seja, criar urfla ponte de aderência entre a alvenaria e o

revestimento do emboço.

0 período até a aplicâção da camada seguinte deverá ser de no mínimo 24h.

9.í.2. C1220 EMBOÇo C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3 (M2)

E composto por areia, cimento, água e cal, e sua Íunção principal é íazer o nivelamento do chapisco,

deixando a supedicie mais lisa para receber o reboco. Quando uniíorme, apresenta ainda a função de

vedaçã0, diÍicultando a chegada de água e agentes agressivos à alvenaria. Essa segunda camâda é a

basê para o bom acabamento.

9.1.3. C3028 REB0C0 C/ ARGAMASSA DE CIIIENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1i3 (M2)

0 reboco deverá ser execulado com argamassa préJabrcada de cal hidratada e areia peneirada com

Thiqr60ti,irt Gont(slançamento do emboço, com a supeíície limpa e molhada com broxa.

Í/ nNPo6rD143o3

Enso,]'tir'efi1
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SECFEÍÁRA DE SÁÚDE FREFÊ TÚfu

Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, batentes e peitoris já se encontram

perfeitamente colocados.0s rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira,

deverão apresentar aspecto uniÍorme, com parâmentos perfeitamentê planos, nâo sendo tolerada

qualquer ondulação ou desigualdade na superficie. 0 acabamenlo deverá ser execulado.cor1

deserNpenadeira revestida com feltro, carnurça ou borracha macia. l0)
L"

Quando houver possibilldade de chuvas, a apllcação do reboco externo não será iniciada ou, caso já o

tenha sldo, será interompida. Na eventualidade da ocorrência de temperaturas elevadas, os rebocos

externos exêcutados em uma jornada de trabalho lerão as suas supedicies molhadas ao término dos

trabalhos. Serão de responsabilidade da CONTMTADA todos os materiais, equipamentos e mão-de"

obra necessários para a perfe ta execução dos serviços acima discriminados.

9.2, ACABAMENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

9.2.1. C4443 CEú[ItCA ESMALTADA RETIFTCADA C/ ARG. PRÉ.FABR|CADA ATÉ 30x30cm (900cm.) .

PEt.5/PEt"4. P/ PAREDE (M2)

Revêstimento cerâmico esma tado e retificado, nas dimensões 30 x 30 cm, com um PEI 4/5, assentado

com argamassa pré{abricada nas alvenarlas lnternas dos banheiros.

9.2.2. C1120 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ"FABRICADA. JUNTA ATÉ 2MM EM CERÂMICA. ATÉ 3OX3O

cm (900 cm'?)(PAREDE/PlS0) (M2)

Rejuntamento a ser aplicado nas cerâmicas das alvenarias inlernâs dos banheiros.

9.2.3. C4442 CEMMTCA ESMALTADA C/ ARG, pRÉ-FABRTCADA ATÉ 10x1ocm (100cm') .

DECORÂTIVA. P/ PAREDE (M2)

Revestimento ceràmico no tamanho de 10 x 10 cm para a paginação de paredes.

9,2.4. C1102 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM

cm (100 cm'z) . DECoRATIVA (PAREDEiPISO) (M2)

EM CERÂMIGA, ATÉ lOx1O

'riira coifru
Rejuntamento a ser apllcado nas cerâmcas das a venarias externas de 10x10 cm

cRta-ct 117991 / RNP 0617911303
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CON§ÍRUÇÀO DE lMA UN OAOEBÁS CÀDE SÀÚDE(ÚBS)NO

9.3, ARGAMASSAS PARA TETOS

9.3,1. C0778 CHAPtSco c/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRARTRAÇo 1i3 ESP=s mm 
r'

P/ TETo (M2)

Revestimento a ser ap icado abaixo des lajes da edifcação.

9,3.2. C3035 REBOCO Ci ARGAIIIASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAÇO 1:6, ESP=20 mm

P/ TETo (M2)

Revestlmento a ser aplicado logo após a camada de chapisco das lajes da êdificação.

9,4, ACABAMENTOS PARA TETOS

9.4.1. C4470 FORRO PVC . MODULADO (6't8x1250)mm C/ PERFIL "T" EM ALUItIíNlO " FORNECIMENTO

E MONTAGEM (M2)

0 Íorro de PVC modular removivel é um tipo de revestimento de teto composto por placas modulares

Íeitâs de PVC. Cada placa possul um encaixe que permite a sua instalação e remoção de manêira

prática e rápida, o que facllita a manutenção do telo e a acessibilidade a instalaçoes elétricas,

hidráulicas e outras.

Além disso, o forro de PVC também oferece outras vanlagens, como a resistência à umidade, ao fogo e

à corrosâo, o que o torna uma opção segura e adequada para ambientes que exigem alta qualidade e

seguranÇ4.

O Íorro de PVC modular removível também pode ser enconhado em diferentes cores, textulas e

acabamentos, o que permite a personaiização e a adequação a difêrentes tipos de ambientes. Ele é

uma opção bastante versátile econômica para quem buscâ um revestimento de tê10 prático, seguro e

com boa relâÇão custo-benefício

Características:

a) l,4odulação do forro: 625 x 1250 mm;

b) Dirnensôes da placa: 618 x 1243 mm;

ní(og{fí;[ímY#*

.tqY
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c) Espessura: 10 mm;

d) Tipo de Borda: Reta (cantos arredondados);

e) Pêrfl de Suspensão: Peíi tipo "T" invedido c/24 mm de base;

0 Cor Branca;

g) Peso das Placas: 1,64k9(618x1243mm);

h) Embaiagem: 13 Placas (618 x 1243 mm);

i) Resistência ao Fogo: Classe Ll A, conforme Norma NBR 9442; e

j) Acabarnento: tormulado com Resinâ de PVC mais aditivos de formâ a atender os

espeoíicados na NBR 14285:'1999.

'10. Ptsos

10.1. P|SoS TNTERNOS

lBç

requ s tos

10.1.1. C3025 PlSo M0RT0 CoNCRETo FCK=13,slvlPa C/PREPARO E LANÇAMENTo ([I3)

E uma camada niveladora cuja função é corrigir as imperfeições da superÍície do concreto, no

pavimento térreo, ou laje dos pisos superiores. 0 contrap so deve ser realizado quando faltar apenas

25mm para atingir o nivel ideal (espessura entre 15 a 25 mm). Pode ser execuiado direiamente sobre a

base ou sobre uma camada intermediária.0 substrato sob o contrapiso deve estar limpo -" sem

substâncias ou objetos que possam prejudicar a sua aderência. Para iniciar esie serviço, as instalaçõês

elétricas e hidráulicas de piso devem estar executadas e testadas.

Para a execução do contrapiso sobre a base, aguardar pelo menos 28 dias da cura, ou 7 dias de

terminada a camada anterior dê regularizaçâo, tempo onde 60 a 80% da retração acontece, dirninuindo

assim os efeilos negativos de movimentação da estrutura. Se o contrapiso for laçado sobre uma

camada de separação, realizar reforço da estrutura com tela soldada.

Caso, por algum motivo construtivo, a argamassa supere, mas não excesstvamente, a espessura dê

25mm, deve-se inserir uma tela metálica malha 5x5cm e fio 16 BWG (1,6 mm aproximadamente),

chumbada na estrutura suporte em 4 pontos por m2 e 3 pontos por metro linear, transpassando cerca

de 10 cm nas emendas.
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SECRETAR À OE SÀÚOE, PREFE Í!R

A tela deve ser colocâda na metade da espessura da camada e precisa estar completamente coberta

peia argamassa, para evilar corrosão. A função da têla é inibir a retração da argamassa, sendo

indispensável quando uma das camadas subjacentes âo contrapiso, mesmo respeitando os 25 mm de

espessura, for uma camada de separação, impermeabilizaÇão, camadâ de enchimento ou isolamenlq

lérmico. 
bÁ

Os iraços recomendados em volume são l:6 dê cimento e areiâ média úmida ou j:0,25:6 de cimenlí
cal hidratada ê areia úmida, podendo conler adltivos impermeabilizantes. Essa argamassa deve ser

estendida e, em seguida, desempenada e sarrafeada, deixando um acabamenlo áspero de acordo Çom

o modo de execução.

A qualidade do serviço depende também da perfeita aderência entre o conÍapiso e a camada anierior,

seja à base de concreto ou outra camada intermediâria. Esta aderência enlre as camadâs é

proporcionada pela pontê de aderência alcançada através de (1) uma pasta de cimento e areia média

no traço 1:1 lançada na base ou camada niveladora, imediatâmenle antes da execução do conlrapiso,

e espalhada energicamenle, com vassouras de pelo duro, ou (2) pelo espalhamento, com auxílio de

uma peneira, de 0,5 Kg de cimênto sobre a base umedêcida. Os caimentos podem ser realizados

anteriomente, na camada de regularização, ou nesta etapâ de execução do contrapiso.

E necessário prever as ]untas de movimentação e dessoiidarização, preenchendo-as com elementos

rernovíveis, como ripâs de madeira, ou elementos permanentes de enchimenlo, como tirâs de

poliurelano expandido (tarugos). A execução de conlrapiso com uso de argamassa modiÍicada

(argamassas com dosagem conlrolada de cimento poríand, areia e adilivos poliméricos) tem sido

utiiizada com o intuito de melhorar a qualidade e desempenho desia camada.

Este tipo de tecnologia visâ proporcionar uma maior estanqueidade aos pisos de pavimento tipo,

principalmente de áreas molháveis, onde â incidência de umidade é consideravelmente maior. De

forma geral, a adição de polÍmeros nas argamassas convencionais aplicadas no contrapiso melhora de

desempenho quanto à estanqueidade, aderência e capacidade de absorver deformações. Terminados

os sêrviços, o ambiente deve ser isolado do trânsito de pessoas e equipamentos durante 2 a 3 dias.

Para iniciar o assentamento, aguardar um período de 14 dias.

Av. Dragão do l\4ar, 230, Centro, AÍacati-CE, Brasil, CEp: 62800-000
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SECRETARÁ OE SAÚDE PREÉEIÍÚR

'r0.'1.2. c2184 REGULARTZAÇÂo DE BASE C/ ARGAMASSA CTMENTO E ARETA S/ pENEtRAR, TRAçO

1:5. ESP= 3cm, Ci IMPERMEABILIZANTE (M2) W
item referente ao incremento de concreto e/ou argamassa com aditivo para a execuçào de contrapisos 

2
e regularizações, reduzindo assim a perrneabilidade. lvlisture impermeabilizanle na massa: coloque o

aditivo na proporção de 2litros para cada 50 kg de cimento uiilizado em argamassa de regularização.

Prepare a base e realize o calmento adequado, direcionado aos pontos de escoamenlo. Sature a

superfície com água evilando-se empoçamentos. Após execução do contrapiso, aplique o

impermeabilizante em todo o piso, criando uma barreira impêrmeável por formação de pelicula. para

apllcação do impermeabilizante, misture os dois cornponenles da argamassa mecanicamenle, com

uma hasle metálica acoplada a uma furadeira. l\/lolhe a base e aplique a primeira demão com lrincha,

eslendendo o produto de acordo com o consumo recomendado. Após 3 h, umedeça a p meira demão

e aplique a segunda, cruzada em relação à primeira. Caso sejam requeridas mais demãos, proceda da

mesma maneira. Após endurecido, para que o produto seja curado corretamente, molhe

abundantemente pâra hidratação. Aguarde 7 dias no mínimo para aplicaçáo do piso cimentado.

10.1.3. c1920 PlSo INDUSTRIAL NATURAL ESP.='l2mm, tNCLUS. poLtMENTO (tNTERNo) (M2)

O piso indust al de concreto polido é um pavimento de alta rêsistência, projelado para suportar os

esforços e demais alividadês industíais, com capacidade de dislribuição de cargas entre as placas por

meio das juntas, reduzindo o surgimento de hincas e fissuras.

Seu âcabamento espelhado permite malor facilidade de llmpeza, êvita o acúmulo de poeira e oukos

resíduos, auxilia na impermeabilizaçáo da superÍíciê e no escoamento de água, além de contribuir nâ

questão êstélica do pavimento, com seu brilho e nivelamento pedejlo.

Com durabilidade prolongada e baixo gasto de manutênção, o piso industrial de concreto polido

apresenta um ótimo desempênho nas mais diversas condiçôes a que é subrnetido, sêndo um

pavimento muito requisitado em postos de gasolina, estacionamentos, galpões industriais, depósilos de

cargas, shoppings e até mesmo ern residências de alto padrã0.

citÂ.ct 3lin1/ RliP 061791{303
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